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Discurso Presidente da Assembleia Municipal de Esposende, 
Dr. Carlos Silva 

DIA DO MUNICÍPIO 2024 

 

- Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Arq. Benjamim 
Pereira; 

- Exº Sr Presidente da Câmara Municipal de S. Domingos, Cabo Verde, Dr Isaías 
Varela 

- Exmo. Sr. Presidente da Junta da União das Freguesias de Esposende, 
Marinhas e Gandra, Sr. Aurélio Neiva; 

- Sr Arcipreste de Esposende, Padre Rui Neiva 

- Anteriores presidentes da Câmara Municipal e anteriores presidentes da 
Assembleia Municipal (caso estejam aqui presentes). Permitam-me que 
particularize aqui um dos homenageados de hoje, o nosso conterrâneo António 
Vassalo Abreu, Presidente da Câmara Municipal de Ponte da Barca, entre 2005 
e 2017. 

- Exº Sr Professor Doutor Rui Vieira de Castro, Reitor da Universidade do Minho, 
uma das instituições académicas hoje homenageadas.  

Sendo a outra o Instituto Politécnico do Cávado e Ave, aqui representada pela  
sua Presidente Professora Doutora Maria José Fernandes 

- Exmos. Srs. Vereadores da CME 

- Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia; 

- Membros da Assembleia Municipal 

- Exmos Srs Presidentes das Assembleias de freguesias e Restantes elementos 
das Juntas de Freguesia e Assembleias de Freguesia 

- Exmo. Sr. Presidente do Conselho de Administração da Esposende Ambiente, 
Dr. Paulo Marques; 

-  -Exmo. Sr. Presidente do Conselho de Administração da Esposende 2000, Dr. 
Maranhão Peixoto; 

- Exmo Sr Presidente do Conselho de administração da Zendensino, Dr João 
Figueiredo, 

- Exmo. Sr. Presidente da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende, Sr João Nunes; 

- Exmo. Sr. Presidente da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Fão, Sr José Artur Saraiva; 
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- Exma. Sra. Provedora da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, Dra. 
Emília Vilarinho; 

- Exma. Sra. Provedora da Santa Casa da Misericórdia de Fão, Eng.ª Raquel 
Vale; 

- Entidades Militares, Civis, e Religiosas e aqui destaco os homenageados de 
hoje, Sr. Padre Manuel de Brito Ferreira, o Coronel José Pedro Lima de Sá, e o 
Coronel Luís Gonzaga Coutinho de Almeida) 

-  Exmos. Srs. Representantes das associações, escolas, instituições, 
colectividades e empresas deste concelho, em particular as que hoje são 
homenageadas (Associação Associação de Pescadores Profissionais do 
Concelho de Esposende, o Hoquei Clube de Fão, o Agrupamento Escuteiros 813 
- Marinhas, a Fraternidade Nuno Álvares - Núcleo 35 - Marinhas, e a Quinta da 
Malafaia) 

- Trabalhadores do Município, em particular os que são hoje homenageados, 
com um cumprimento em particular para o Eng Vitor Leite e para os familiares 
do Eng João Leite  

- Cidadãos de Esposende, não só os residentes mas também os ausentes 
residentes noutras paragens mas que não deixam de fazer parte da nossa 
comunidade (e aqui lembro especialmente os nossos emigrantes) 

- Comunicação Social 
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- Caros conterrâneos 

Um Bom dia para todos, uma vez mais neste dia do Município de Esposende 

Sem dúvida que as datas são importantes. Fazem-nos regressar ao nosso 
passado comum. E se não olharmos para o passado, será mais difícil vermos 
melhor o futuro e assegurarmos um futuro melhor. 

Na verdade, a comemoração desta data propicia-nos sempre um momento de 
reflexão e ao mesmo tempo de projecção de futuro! 

Neste ano estamos ainda a celebrar os 50 anos do 25 de Abril, uma data de 
todos e que o nosso Município continua a assinalar e assinalou, entre as 
várias iniciativas, com uma sessão extraordinária da Assembleia Municipal 
dedicada a este dia e ao seu significado e simbolismo.  

Se há exemplo de sucesso destas 5 décadas de democracia foi a reformulação 
do poder local e a sua implementação e consolidação com resultados práticos e 
evidentes aos nossos olhos no dia a dia. Basta percorrer o país e ver reflectido 
na vida real o papel do poder local nas nossas vidas diárias, prova do 
sucesso do municipalismo, da descentralização através dos municípios. 
Veja-se por exemplo o enorme salto dado na área da saúde, na área da 
educação e na área social, a rede de estradas, os serviços de água, saneamento 
e resíduos, e os equipamentos desportivos e culturais. Claro que há e sempre 
haverá espaço para melhorar, mas este é que é um dos mais importantes e 
significativos legados do 25 de Abril, com impacto na vida real dos cidadãos, com 
respostas às preocupações quotidianas da maioria das pessoas e não apenas 
meras frases ideológicas repetidas até à exaustão, ou activismos completamente 
desligados do país real. 

Nessa mesma sessão, e porque somos e devemos ser um povo com memória, 
foi prestada uma homenagem aos anteriores Presidentes de Assembleia 
Municipal desde o 25 de Abril –  e nas suas pessoas prestamos também 
homenagem, e com sentido de gratidão, a todos os que foram membros da AM. 
É uma forma de tributo num tempo em que muitos dos cidadãos comuns se têm 
afastado da Causa Publica, comum a todos nós. Deveremos vê-los como 
exemplos de pessoas que deram uma parte de si para que o nosso regime 
democrático funcione. Sem pessoas a democracia não funciona.  

Relembro aqui que a única coisa verdadeiramente nova que obtivemos com o 
25 de Abril, que nunca antes houve e que como povo nunca experimentámos 
antes desde a nossa existência como país, foi esta possibilidade de cada um de 
nós ter a capacidade de voto e termos a capacidade de escolher de entre nós os 
que nos governam. A defesa deste regime democrático, como nunca antes 
tivemos, não é só uma tarefa do estado central ou dos municípios, é de cada um 
de nós, de todos para todos.  

A Educação é fulcral numa sociedade que ser quer inclusiva e coesa. Uma 
sociedade com mais conhecimento e que saiba utilizar esse mesmo 
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conhecimento e assim tirar partido dele, é uma sociedade com mais futuro e 
melhor futuro. 

Um melhor conhecimento por parte dos cidadãos de como funciona o poder 
autárquico, a aproximação dos cidadãos ao poder local e a sua participação com 
responsabilidade são aspectos que devem ser valorizados e que temos 
estimulado. Com pequenos passos, mas seguros, poderemos capacitar mais as 
pessoas e aumentar a literacia em política da nossa população. Ficamos todos 
a ganhar, 

Assim, realizamos em 26 de Setembro de 2023, uma sessão ordinária da 
Assembleia Municipal na vila de Forjães, no Auditório do Centro Cultural nas 
antigas Escolas Rodrigues de Faria. Registou-se interesse por parte da 
população, houve participação cívica e cidadãos houve que  expressaram 
opiniões e colocaram questões acerca de assuntos relacionados com o 
Município. Esta experiência positiva em Forjães impulsionou-nos a planear a 
realização de uma sessão da AM ainda este ano na vila de Apúlia. Será realizada 
em Setembro. Com estas descentralizações das Assembleias pretende-se 
aproximar os cidadãos do poder local e este dos cidadãos. 

 

Em 3 de Maio deste ano e no âmbito do Projeto Mentes Empreendedoras – 
Consciencialização Política. Democracia e Cidadania na Escola -  uma 
actividade que pretende fomentar a capacidade de iniciativa e contribuição para 
o bem-estar comum dos jovens, alguns membros da AM, participaram numa 
tertúlia, na  Escola Secundária Henrique Medina com o intuito de darem conta 
da sua experiência pessoal como cidadãos que integram o poder local, e 
consciencializar os jovens sobre o papel fulcral que o domínio político tem para 
uma sociedade e particularmente para eles, pois as decisões de hoje 
repercutem-se no seu futuro. 

Em 1 de junho foi realizada, uma Assembleia Municipal Temática dedicada 
aos jovens subordinada ao tema definido para o programa Parlamento dos 
Jovens, “Viver Abril na Educação – Caminhos para uma Escola plural e 
participativa”. “  

É bem verdade que uma experiência vale mais que mil palavras. Foi, sem 
dúvida, uma experiência enriquecedora para os jovens e para nós, este embrião 
da futura Assembleia Municipal Jovem.   

Pretende-se acima de tudo que os jovens saibam como funcionam as 
instituições, que tenham uma participação cívica, activa e informada, seja na 
defesa dos seus direitos, seja na compreensão dos seus deveres enquanto 
cidadãos, que saibam onde podem fazer ouvir a sua voz, para além das redes 
sociais. Os jovens são os grandes impulsionadores das mudanças e o 
desenvolvimento de competências para serem cidadãos activos e responsáveis 
é um dos principais passos para transformar os jovens em elementos 
dinamizadores na luta contra os populismos que nos ameaçam todos os dias.  
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Um jovem informado é um forte catalisador de atitudes e comportamentos nos 
que o rodeiam, não só na escola junto dos colegas, mas também em casa, junto 
da família, na rua e nas redes sociais, junto dos amigos. Todos nós já fomos 
jovens, todos nós convivemos com jovens. Todos nós temos essa experiência. 
Não desperdicemos esta energia positiva, transformadora e contagiante dos 
jovens. 

Agradeço às Escolas, alunos e professores, pela entusiasmada participação e à 
camara municipal que aceitou e abraçou o desafio. 

Na última sessão da AM foram aprovadas algumas alterações ao Regimento da 
Assembleia Municipal. Foram propostas com a colaboração da Encarregada da 
Protecção de Dados do Município de Esposende (que entrou recentemente em 
funções) e aprovadas para dar cumprimento ao Regulamento Geral sobre a 
Proteção de Dados e demais legislação aplicável a esta matéria. Estas 
alterações ao Regimento vão ser seguidas nos próximos tempos da elaboração 
final do regulamento específico que regulará a recolha de dados pessoais 
(imagem e voz), bem como a transmissão das sessões da Assembleia em 
plataforma própria do Município (actualmente em fase final de desenvolvimento 
e implementação). Espero que ainda este ano se consiga a aprovação deste 
regulamento e que a plataforma esteja operacional para que possamos 
implementar a possibilidade da transmissão da AM na primeira sessão de 2025 

Somos um município que todos reconhecem que prima pela qualidade de vida, 
onde as pessoas são e devem ser a prioridade. 

O que é necessário, para a manter e mesmo aumentar o nosso bem-estar, 
que é muito mais que apenas o bem-estar económico? O que está a ser 
feito? 

As alterações climáticas e as suas consequências continuam na ordem do dia 
ao nível nacional e internacional. Nós sentimos esse problema de uma maneira 
visível na erosão costeira e no problema da navegabilidade da barra do rio 
Cávado. A Câmara Municipal tem feito o seu papel, mas as respostas por parte 
das entidades envolvidas não têm sido céleres nem as que todos nós 
desejávamos. O novo governo foi alertado pelo executivo para estes graves 
problemas e verdade seja dita já tivemos aqui no concelho a visita em 12 de 
junho do secretário de estado do ambiente e da energia, Dr Emidio Sousa, e 
mais recentemente em  9 de Agosto a visita do Sr Ministro da Agricultura e 
Pescas, Eng Jose Manuel Fernandes e da Secretária de estado das Pescas, Dra 
Claudia Monteiro Aguiar.  

Sr Presidente da Câmara, sou testemunha dos seus esforços nesse sentido 
e todos esperamos sucesso nessas suas diligencias. Na verdade, o 
problema não é só nosso, é da região e do país. Precisamos de todos para 
resolver o problema e na verdade tem procurado colocar todos a olhar na mesma 
direcção. 
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Existe uma consciência generalizada de que os municípios são mais ágeis e 
respondem mais rápido e melhor do que o estado central em várias áreas. Tendo 
em conta essa realidade, várias são as áreas em que os municípios estão a ser 
chamados, e bem, a ter um papel mais interventivo. 

Fruto da delegação das competências nas áreas da saúde, social e educação 
que foram negociadas pelo executivo municipal e apresentadas e aprovadas na 
AM, vários são os investimentos previstos no nosso município, nomeadamente 
obras nas escolas e centros de saúde. São exemplos as recentes apresentações 
do projecto de reconstrução e ampliação da Escola Secundária Henrique Medina 
e dos projectos de construção do Novo Centro de Saúde de Esposende e 
Reconstrução da Unidade de Saúde de Apúlia. 

Os municípios têm hoje competências na área social significativas e têm um 
papel fulcral dado estarem próximos das pessoas. Na verdade, os municípios 
são frequentemente a primeira porta de entrada e de resposta aos mais 
desfavorecidos, incluindo os imigrantes, em cooperação com as várias 
associações e o estado central. O nosso município tem sido um exemplo nessa 
área e recentemente foi anunciada a construção de 104 casas, em várias 
freguesias do nosso município, ao abrigo da Estratégia Local de Habitação, para 
arrendamento a custos controlados, numa perspectiva de mais coesão quer 
social quer territorial. Esperemos que este projecto não encontre obstáculos e 
se concretize rapidamente. 

O caminho faz-se caminhando. Penso que nós, o Município, estamos no bom 
caminho, tentando não deixar ninguém para trás. 

Uma palavra aos cidadãos, associações e instituições que hoje são aqui 
homenageados. Obrigado pelo vosso exemplo, pelo vosso contributo para o bom 
nome desta terra, pelo algo de significativo que acrescentaram a esta terra e às 
suas pessoas, para que esta terra seja mais ainda um melhor local para viver, 
por si só um privilégio da natureza.  

Caros convidados, obrigado por estarem hoje connosco 

 

Por fim, uma palavra especial ao Sr. Presidente da Câmara.  

Seremos todos nós donos e senhores absolutos do nosso destino? Incluo-
me no grupo que dos que acham que não.  

Todos nós somos condicionados, e ainda bem, pelas circunstâncias. 
Recentemente, as circunstâncias tê-lo-ão condicionado a mudar o caminho. Sei 
que não há pessoas imprescindíveis ou insubstituíveis, mas há pessoas difíceis 
de substituir. Pessoalmente, considero-o, a si, uma delas. A concretizar-se a 
mudança, um caminho cheio de sucessos para si é o que lhe desejo, e sei que 
o fará sem esquecer as suas raízes, sem esquecer esta terra. Esposende não o 
esquecerá. 
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E por falar nesta terra, caros conterrâneos, todos nós nos devemos sentir 
privilegiados por vivermos nesta terra linda de morrer ou melhor dito como ouvi 
há uns tempos, uma terra linda de viver! 

Obrigado a todos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


